
ESCRIPTORIO--ROA DA LAPA, N, 3
SAJ::'rTA CAT:a:ARINA

n
u

TYPOGRAPHIA--RUA DA CONSTITUIÇAO IAS ASSIGNATURAS
poderão começar em qua lquer tempo, mas terminam sempre
em março, junho, setembro ou dezembro,

PAGAMENTO ADlANTADO

COMPLl�TO SOl{TIMNETO DE

MOVEIS
ii RUA DO PRINCIPE ii
'o'�luga Mobilias

JOÃO MULLER

ALFAIATARIA DO PROGRESSO
Este importante est abe leci rnento aca

ba de receber um rico e variado sor

timento de fazendas superiores e prl,
pr-ias P;\[';l a estação, como sejão: ricos
córtes de calças, cazemi r a de côr p:Ha
costume, d iagonaes pratos e azues, <Jaze
mira cambraia, brins branco, pa rrlo e

de côres, fran cez.es, cazerniras de m e i a
e outros artigos.-Blll,ln &: Bonnassis,

ASSIGNATURAS 'N d dia 40 1'8I 3"000
� umero o , , . , .

Trimestre (capita )., ii
ti(Pelo correio) Semestre 8$000 'N t d 80 1'8PAGAMENTO ADIANTADO t umero a raza o....... ........ .

----------------------�----------------------------------------------------------------------------------
SIEX'I'A.FEIRA -.!6 DE OUTlIJIBRO DE nSS3

FRANCISCO FERREIRA DE SANT'ANNAOs autographos que nos forem re

mettidos não serão devolvidos, em

bora deixem de ser publicados.

As publicações inedictoriaes, de
clnrações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias impoI'tantes-até as

7 horas.

E' nosso agente lI:" villa
do Tubarão o sr••José Fi.-.

mino da Silvu Leal.

o «Jornal do COlnrrler'CÍO)
VENDE-SE NOS SEGUINTES PONTOS

Praça do mercado, taboleiro de

Jorge Favier.
Praça do mercado, tabuleiro de Ma

riano Corrêa de Mello.

ANNUNCIOS ESPECIAES

���l���� WJ������
Para constipações ou defluxo

PIPAS VAZIAS
Limpas e caiarias por dentro, vende

�A na ta n.iar ia Diabo a Quatro, rua da
Cadei a n , 12; h i rr is para cargueiros,
venda-se muito ern conta; quem com

prar uma porção para varejar, quazi
que ganha cento por cento, Compra-se
P. vende-se barris novos e uzados, porem
muito barato, tanto urna causa corno

ou tra -A. Lima.

-< AGUA INDIANA
:;...Como� Cj:l

-< cosmetico e tonico não tem ri- e.......
p;.o val.z; .......

....... �
-e Um perfume refrescante pa

o
p

-

jJ>C!l ra dôr de cabeça, etc. �-<
AGUA INDIANA ;;.-

IIAXIR MI�GI��
Para dysenteria
PHOTOGRAPHO

concerta ma qu inas de cos

tu r a , relogios, etc, por pre
� ços commodns; garante seus

ifr'
-

'r'-"\ trabalhos .

�l /\ =� Póde ser procnrado, 10-

� dos os dias ure is, a rua da
Constituição, n. 1.

II
I

Osor io do. Aru a ra I tira retratos peles
systernas ma is aperfeiçoados.
De 6$ a 101) rs. a duzia
Nos grupos tem mais 1$ por cada pe'i

soa, que exceder. Propõe-se a tirar

pays.agd!1S, fór a , a 20$ rs. ii d u z i a.
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VIOLÃO
Vende-se um bonito violão de Jaca

randá, completamente novo e em per
feito estado, e também acompanha-o o

methodo para musica; para informa
ções na ALFAIATARIA DO PRO
GRESSO,

PllSSÉS
Faz-se ror maquina, de todas as

larguras, a rua de S, Sebastião, em

freute ao (mgenho do Sr. Camillo de
Abreu, a 1601's. () metro,

ELIXIR MAGICO
REMEDIO

=8 instan taneo, contra tod'as as DÔ- r-:J

c::; RES. Cura tosses, defluxo-, febre c::;
Ê int�l'mittente, indigestão, mal Ê

do ligado, etc .. etc.
!: A'VENDA
><

cc
-

><
-

C, �

umA ESCRAVA
sadia, apta para torlo o serviço, precisa
abonar-se: quem pretender, entenda-se
com Boaventura da Costa Vinhas.

MANOEL CERINO DE VASCONCELLOS
mudou sua tend a de alfaiate
para a rua de João Pinto n.15,
onde espera continuar a mere

cer a coadjuvação dos seus

a rn i gos "l freg lJ ezes

RUA DE JOÃO PINTO, 15

-

ATTENÇÃO
Superiores pipas pernn mbuco nas.pu

r a rnen te p,u'a canna e espír-ito, por
14$000;escamas de rn ir ag u a i a para fló
re s, já seccas e bem c l a ras. li 600 rs. o

k i l o; batatas su pe r ior es a·l00 rs. il k i
lo, em porção, e a varejo a 120; peixes
ssccos, sortimento, ludo muito barato,
no arrnazem a

29 RUA DO PRINOIPE 29

CAIXOES FUNEBRES
VIUVA TILIMBERG

25 RUA DE JOÃO PINTO 25
Ao, reconhecidamenta pobres empres

ta gra tis.

ELIXIR MAG�CO
Para tosses

FOLHETIM no resultado54 i chegar á suas mãos.dest.a maneira creio - As circumstancias que se tem
que elle ha de dar uma qualquer respos- dado obl;igão-me a fazer tudo quanto
ta e por el l a a v .l ia rernos quaes são as possa para vêl-os a ambos felizes.
suas tenções futuras e o grau de am r- Anda lá, Antonio, anda lá; sei que
zade q u e ts tem, es um rapaz de tino e flor isso não me
- Mas tu, na verdade, e que que- opponh» aos teus desejos. Mais tarde

r es levar Hs�a carta?! talvez saibas n bem que fazes, empe·
-- E que ha n'isso de ext raordma- nh a ndo-tn pelo futuro dessa pobre ra

rio? Faz () ',!ue te aconselho e deix a par igu. QUi1n,�o q u iz eres pódes partir
cor-rer o m a i s P<l[' m i uh a conta. e e-rco l h e urna das cavalgaduras lá dd

C ti
, .

I d t baixo da caval lariça, para ires mais- on i u ua r e r, pOIS, a OJe ecer- e;
amanhã, as 8 h<1I"I';, apparece para te depressa.

_ Muito bHill -continuou () moço, entregar a cilrt:l, e que Deus te agra- - Obrigado. sr padre Francisco; e

depois ele pensar algulls minutlls.-Tu dHÇ' "" silcrifki'J-; que fazes por mim, visto dar·me licença parto ao anoite

ag0ra vai:; fazer o seguinte: escl'everas Separarà()-se, e no dia �pguinte a cer, pal'a vol tar 3inda '"sta noite, H não

(linda uma outra C:1rta em que lh(� ex-
hora aprazada R'l�:t i'l1trpgou.lhe a tornar minha ausencifl notada pelos 'l'erminada a leitura, o rosto purpu-
c rta t d t

- 1 reou-se-Ihe levemFnte, e elevou () olharPl'obarás o seu prncedimento, pel'glln-
ii . ou ros moç,lS, que 9 cer [) lIao (Jescan-
Aut'1l1io dll'i"cri,,-,o eOl �üg'll'ld" a' SIJ,'} ç"rl'a-o elnqu'tnt(J IJa- l SOllbeoseln (lnde ao céu como IJara rliri"rrir secI'etilmentetando-l l)e os moti VO.' p'lrq ue não tr1 tem ' ,,' " , , �

respnndídn, accre"centand<l qtÍe, na in- ca"a, procurClu iO€U <Im') e fallou-Ihe fui, uma precH 11 DeLl�,

c�rteza de ter ou não rec,�bid() as luas n'estes terml)�: A' noite, Ant,)J1io d"SCell à càval1a- Antonio, que lhe seguia nltenta-
Cilrbs, te viras obrigaria ii maneial' es ':,1

- Sr. p;;r!r(:J Francisco, vinha pe- riça, 3pparelllOu elle propl'io uma das menUl todos os rn<lvimentos, excLlmou:
P()I' mão pr(lrl'iu, aproveitando,te para

dir-lhe o SHU consentimellto para me eguas qne alli estavãlJ e sahindo sem - Então, Rosa, bO'IS notieia,?
is,o dos meus offerecimentlls, Corno de dpixill' ir h''je ilO Porto "er visto peh gente da C,I.S;.., poz-se a - Lê - e entregou-lhe o papel.
cel't'l ell,,) ha de extranh<ir as nllSsa:5 in- - Ao Porto, para que?! caminho para a estnda real que con- O m'lço pas,ou-o tambem rapida-
timas relações e possa pOI' i��t) fizer - Para entll'g�l' p8ssclal:ne"te e�ta duzia ',lO P'lrto, que depois s(�gui,) ii mente pela vista, rlel'oi" ri!) que conti-

I'
.

l'
.

'I trote fechadu. lU U'UIU juizo menos justo, os S'-lI1tlmHllt()� Gana 11 pes.;CI:� a qlhJIll va: (Inglc a _ I " .

que actuão agora �obre nós, conven- e mostroll-lhe () s()bl'e�Cl'il't(l da mis- Do que dp.poi� se püSSOU entr8 elle e - Bem; vpjaI1lDS ngOl'il a l'Jue elle
ce-o,sob qual'luer pretext;l,rle que somos siva de RI'';'i, Ferlllando já. Oó> leitores o sabem. vem cà
amigo,;, mas qne, essa amizade que nos - E es�a c:lrta é?,.. O moço voltou n'esta mesma noite - Ellcontl'aste-o mesmn em caqGl?
liga é livre de qualquer tenção lllte- - Dp, Ro,a, à ahiei'L. onde chegou quasi de madl u- - Não: fui ahi -mas rlisserão-me queres�(,ira ou am(l!'o�a. E,sa C'll'ta en- - Ah, já perc!Jb ,; c )n�titlliste-te em gada, e prllleas horas lepois de �e ter não estava la e que poderia encolltraI-
tl'egar-m'a';ha, àmanhã pr�la manl!ii e

I r_arb,lrnelJ:ario entl'8 as diPls naçi}1-1s be-
\ apeiad(),

8,ncatninhou-se para proxirno nem c';\sa da bal'onrza, que era onde
seri:)1 el'l prúprlO que heI de fazei-a lIgaI alltp,�, ,da 1tabl t'I(.;l\.q de H.o�a, a fim de. dar. elle c:)"tumava passar as noites,,,

MANOEL MARIA RODRIGUES
,

.A. ROSA DO ADRO

XIII

r�ARMORISTA
Aprornpta-sa obras concernentes a ar

te, com o sej iim:
Pedra ma rmor e com epitaphio; let

tretr os para sepu lturas; tumulus. mau

soléos, pyra m idss, l-.uzas, figuras alIe
g'lricas escu 1 ptu raclils, cruzes, etc" etc.

, Stj; Rua do J=lIorin.cipe 8a

parte ú a o ciosa rupa riga
da sua €mpreza.
Ella já o eôperava.
- Então? - perguntou a moça, mal

o avistou.
- Tudo correu á medida dos meus

desej JS,
« Encontrei-o, fallp.i-'he, recebeu

a tua carta e respondeu o que ahi vem
- e eutregou-Ihe a c i r ta de Fur
nanclo.

Lançou mão d'ella, abrio-a, lrnmen
do, e leu, com soffl'egllidão, as poucas
lilJhas que continha.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



A REFINAÇÃO DO LEMOS I a um guarda policial da parda Ma-. muitas vezes se baratêa () SUOI·' O ,que consta a respeito
. d'�s�e fa-

ven-lo a J i n hei rI> li vista: ria , escrava de José Ped 1'0 vVerner , I do povo, exizindo- se-lhe depois cto, e que:
,

havendo ,d�.� individues
A' 'd la 1"" 1 'I ' 6$·00 ,1" lhid

" "-

I' t ,I, c. . - da Irezuezia do Ribeirão sogro eSSUC<l1 e - i) c\ ospor.. '� am reco II a a lequlslçao ( es a cne- ainda novas contribuições para o, '

Dito )l 2a-15 ki lo-, » .. 5$800 fia. . ,
.

"
.

, genro, sahido a pescar, VIraram-se,
Dito » 3a-15 ki los » 4$600 A "1 t d

" oquilibrio de receítas corn des- salvando-se o genro e perecendo o.'

"

o pf'es[( en e e camara mUIlICI-
1 did A

"

\ .

...
Di tr"

" ,>� ,4�-15 k,i �l':l »,. 'l$3�O pai, req uisi tando providencias no pez�s. ma enten 1 as, qUI v ae a I outro, suppoudo-se ser o d'este o ca-
Lrll bdrIIlJ_a:s, .1 dinheiro de con tad I,

id de .. ', ,,'o ,100 noticia tal e qual a encontramos: daver (}ue appal'eceu hontem.fa r-se-ha 1$000 rs. de de-conto. senti !) e cllmplll-se o artigo "

� ..

do novo codi�d de, posturas, n� parte « CARO VARIOLOSO. -N otICIU- Habitações americanas
que \r�ta da Jllurn,lnação c aceto dos. rarn os jurnaes, que a verba des-I Em Nova-York vai desappa-deuorniuados COI:�IÇ�S. pen.dida pOI'_cal�::;a de um ?nico recendo o costume da construo-

N d dDla "I� . - varioloso nao importou so em ção de casas a nosso mudo istoI l) xa rez a po lCI,\ uao occorreu
t: 7

.

41'1'$-80 I
1.:', , '

fO GO- E S EC O lU OM I C O S movimento. 04 $000; mas sim ern 8 í';)
., é, para uma só família, sendo

I� IVI B RO�DA: Das 8 horas atê as i 2, Para isso () sr. presidente abriu
I substituído por edificios destina-

A maior ntilidadc da cDocha 1'0n;Jou o ,cabo de esquadra Ignácio um CI'�dito, rnan�and() g.l"atificar i dos a alojar a população deuma
A' von.l 1 em CilS'1 dI'

Jose de Bltten�ourt. o medico da sauoe publica com cidade pequena, e a que o povo
H. W. FISON & C. ExD[nd sca"dêDal,folchSetlfl(�od'e ppoorl'lc?lard�ml);!� 300$000 rs.

fussem l.O
já vai dãndo nomes especiaes.� • • • J' , O q e n

-

o seria si (lSSell1 ( p. '1 .. 1
.

to Silvano, escravo de Sabino Veris-
u a I , ,-, ,

I
UI' exemp 0, terunnou u ti-

simo da Silva. 20 ou 30 variolosos? l !» I mamente a ccnstrucçâo do Da-
RONDA: A guarda foi rondada, ás

ELIXIR MAGICO Dara Jicallgg ie insu-I kota, vasta fabl'ic.a que contém
2 hOI'3S, pelo alferes Manoel Ramos

,_ " nu andar superror aposentosda Fontoura. ctOS. eSCOrDlOCS Gellto�,Cla�! borrachudos! etc. para o pessoal do serviço do-

Em uma das noites do mez de mestice, na razão de cinco cria

Agosto foi visto em Aveiro, dos por fanlÍl�a. Qua�l't) �s?enso:
Portugal, para o lado do norte, res tranSptll�tao os inquilinos a

e por sobre a ria, um grande I a�tl1ra .d()� dIVerS()� andares, que
globo luminoso, que; surgindo I sao oít, COUI oito aposentos
repentinamente no espaço, illu-! cada urn.. .

minou 1'('1' alguns segundos a No pnmeiro a.ndal: l�a UIn res-

cidade com um clarão igual ao taurant para os Inqu,Ih?os. .

da lua cheia n'este 111eZ, e em O Naoarre Block e ainda mais

espaçoso. 'relU 130 metros de
frente e 70 rle altura. E' un1 edi-

ELIXIRMAGIOO para di·
arrhéa, mal do verão, co

Iera-morbus, etc.

JOSÉ HENRIQUES DE PAIVA
;�d"ogado

Encarrega-se do causas ci veis, Com

me r c iaes, crimes, cobrançrs amigavai
e jurliciaes ,e dá consultas sobre legisla
ção f'ranoeza.

,

Escriptorio:
28 LARGO DE PALACIO 28

Das 10 horas da ma nha as :3 da ta rrle .

FARINHA DE TRIGO

REDUCÇAO DE PREÇOS - A D1NHElRO
Gal lego, Dunlop, Codorus e O'Da n

ce, sortidas.bar ricu 21$; Haxa l l, Clara
e Creushaw, sortidas, 18$; Brilhante
15$. Abre-s- a" barricas para o freguez
vér e pi ovar. Nova remessa de Hax a l l ,
Cod u rus, O'Da uce e lv.iithy Doller, a

chpgar. Café e sabão Oleina. -Chr'isto,
vão Nunes PÚ'es, rua do Pril.cipe 23,

REPARTIÇÃO DA POLICIA

EXPEDIENTE DA SECRETARIA

Dia 23 de Outubro
Ao delegado da Laguna, para que

in fOl'nle sobre o facto, mencionado no

pCl'ioJico Ve-rdade, que ahi se

publica e reproduzido no Jo-rnal
do Commercio d'esla capital,
de hoje datado, de hayer sido casti
gado corporalmente por um guarrla
policial, um alienado que se acha re

colhido á cadêa d'essa cidade.
Dia 24

Ao pl'ovedol' do Imperial Hospital
de Caridade, requisitando a entrega

seguida cahio C01110 UITI raio ern

direc(.·ão :í terra, apagandu-se
e seul a nlenor ficio de nove arJdareR }'la frente e

POLICIA

Afogado
Informam·nos'que hontem ás li

horas da manhã, pouc<> mais ou me

nos, appareceu o cadavel' de um ho
mem de cor' branca e já de idade,
00 porto d'esla cidade, pelas imllle
diações do Estreito.

Transportadl)-� á praia do logar
denominado Arataca, e lendo com

parecido o "r, subdelegado de po
licia e o respectivo escrivão, acompa
nhados pelo sr. dI'. Deúcleciano DOl'ia,
fez-se o auto de corpo de delicto, de

pois do qual foi o dito cadavel' dado
á sepultura no cemitel'io publico.

doze nos fundos, COIrl patenEl e

jardins internoR. CUSViU seis mil
contos,

'l\l,mbern se edifica actualIllen
te eln Nova-Yol'k casaR para ce

libatal'ios, c()n�tand() de tres

aposentoR, lnas cujo aluguel va i
de 880$ a 1:800$000.

Todas as construcções novas

têm ascellsores, telephones, luz
electrica e uutros melhoraulen
tos modernos.

ELIXIR l\lA(iICO
Para dôl' de cabeça

- Em casa da iJaroueza?! - illterro- 8t1s tu d'essas visitas continuadas que Foi Unia scena pathl,tica em que, de·
guu a rapariga e�tl'eme(jendu. Fernando faz á casa da baroneza, como poi,; dI'; alf uns llleZI�S de au�ellcill, aqlJel·
- Sim, e (',nclctivdUJeute lá o encon- me acabaste de dizer? la� mãl)� se apertárãl} freneticamente e

trei; <.:urnu ura de prever, a minha -Nadamais penso doqueser isso uma aquell s laoi'ls se lluirãu para se darem
appanção pareceu ca.usar,lhe certa es- cousa bem natur'ai. o beijo das boas vindas.
tl'allheza. que quasi se dissipou uo COL- - E llã(J cr'ês que o unico motivo Fcrn'lnd'l não SH eximira áquellasclulr a lelt,ur(l na tua carta; êl b;lro- que u leva toda::. as nuites á casa da ua· demonstrações de affect',s. e pelo con
neza e a fillla, eSSi:l� fizerão-me muita I'IJIleZa ,.,eja a D�olindinha? traria, CIIITllSp'jndeu :t sllas com o
festa. pergulltár,lo-me pelas pessoas da _ Por ora nada posso crêr; mas mais sincelo carinho, (l que lltlm cla
aldeia, instárão para que eu pas�asse a como elle vem fallaI'�te no sabbado, rament'l demonstrava que !lO seu peiuoite em sua ca�a, offel'ecimento que li melhor poderás sa�8r isso; pur em- to havia alguma CllUSiL mai� do que
sr. Fernalldo igualmente me fizer'a an· quanto nada de juizos temeral'lOs. uma simples affeiçflo Pi\I',\ eom a l':-i-

tecedenternente, mas que eu !lão accei- parlga.tei por não p(}ller. e a final. retirando-
, ......•........ '" . . . . O qU"l é certo, porém, e que ao ap\lr-

me, recomwendarão-m<:l que fizesse vi-
....•.... , , tar entre as ,uas as màllS Jescarlladas

situs a tudo_, 11 que �hes disses.;(j que e frias dt:) R"sa, estremeceu, corno �i a
brevomente viriãu aqui pa:;sar algum Cheguu a final o dia aprazado. �ciencia que estudava, lhe rev(!Ias,e
tempo. Ora eis tudo quanto se pa�soll. Rusa, si pOl' um lado pareda dbsejar n'aquelle descal'namento e frieza dos I

Rosa qua:;i qtW Il'crn ouvira as ulti- <1 chegada de Ferl1<iudo, por outro tum, membros os :-;ympttlllli\S de uma torr\
mas palavras Lh� AfI(lluio, tal era o es- bem temia esse 911colltr(l, comu si <i'elle val molost.ia, a ty,ic:d Furcejou, C'lm·
tado de triste abstruçüo em que ficára. depende::ise a sua slirte futura. tudo, por dissuadir'sH da-; �uas tristes

o, AI' b' j ap[Hehensões (� ellGeLOIl a convel'slIç'iloll10ÇI), ai,) ve -:I aSSlm a dtu a, ex- Perto da meia noite d'e:;se dia. Fer-
1 P(Jr estas paia vras:C amou: nando, cuidadosamente embuçado em
- Rosa, que tens, que te affiige? urna ampla capl de viagtlm, dfJscav",l� - Dev"s esta:- Illllit" despeitarb pfllo
- Sab,.:s lUna CO\l"�'. Antonio - res, aava nas tl'azeil'as da habitação <la mau p\'OCedlm,'nt", não é ver'nade,

pondeu elLI com .. aUiJl'danilo J'aqudle ROia, e depois dH prender o cavallu au Ros;I?'
letharg,o; - as,a�>;l'll1e Ulll ,I�em, trJste tronco de uma arvure. dirigiu-se p"ra ()

- De,piJitada, !I;'IO, sr. Fernandinhfl;
presentl�)ento: l'erna:ldo Jar�lals me' quintal da casa, e deu o !!lesmo signal mas <Inçiosa por �aber os motivos do

dl-lsp,Jsara; la Jural·o SI tanto fosse pre- por que antigamente se anllunciava, seu silencio.
CISO. Rosa, que desde o anoitecer se COIl- - Tens l'azfin, fillL\; os meus affaze,
-Mas que motivos tens tu para as� servára acordada e attenta, não se fez res. porém, t.êm ·me tinido todos os

sim pensares� esperar muito tempo e correu immedia- mnmen tos.
- Falla-me com franqueza; qu-e pen- tamente a ellcontrar�se com Fernando., - Não diia isto. Fernandinho; trtls

DO PORTO
ENTRADA NO DIA 25

De Montevideo, 32 clias - a polaca
hespnuhula (I Maristany», cap. João
Frahiegos, tons. 18i, trip, i O ,em
lastro.

Actos officiaes
Por actos da presideneia, de

20 do corrente:
-Foi elevada a 300$ a gra

tificacão annual concedida a d.>

ainda no ar,
detunacão.

•

il'laria Engracia Soares, profes
sora particular do Pantanal.

-Reduziu-se a porcentagem,
de 11 a 9 %, lnarcada ao ::tdnlÍ
nistrador e escrivão da mera de
rendas provinciaes de Itajahy,
sobre a arl'ecadacão feita n'essa

•

repartição.
Cortar largo ...

Pela seguinte noticia, com que
deparan10s errl uma folha da ca

pital da provincia do Espil'it()
Santo-" ,Espirito-Santense, po
derào os leitores vêr e julgar a

maneira desembaraçada por que
minuto:;, Slqller, lhe bilsL;I\-ãIJ, de
oito em oic'l dias, para me �()<.:t'gar ()

coração; mas quando ::;e an(Ll com a C:i

beça desvairada POI' I'utros amores,
chega-se a e�qllecl�r até a pobre aldeã
qUtl lã longe Sj definha e s(! sente mor

reI' de peza!' por se vêr' assim despre
zada e esql1"citia.

- Rosa!. ..
- Oh, não tente negaI-o; advinhl)tl-

m'o o COl'ação, pl'im"ir'l, depois quasi
tiv'l a c.el'tez,1 doo; nHlU, prtJsentirnslltos,
- Mas quem julgas então ...
- Oca, qu;�m hei df.!julgar que lhe

00cupa todas (1:> at,t(-lnçõe�. sinão a filha
da Sl'a, bar'lneza!
- Ma� .. ,

- Não me enganeI, uã() é verdadel
póJe re�p"nd(;)r·lJ)e com franquez'a, por
que est'iu preparada para tudo.
- P"is bem, Rosa; vou f,dlar-te a

vPl'da de. E ff'! C ti va meu te exi�tem en I re

mim e d, DetllinlLt, de ba muit", rela
ÇÕe:l de amizade,
- Diga antes de amor; mas foi para

nar·me "ssa ag'l'a:LlvHI nova que veio
do Porto aqui?
- Talvez, E' preciso rasgar ptlr uma

vez o vau que tem occlll tado a,; minhas
intt'nçÕf3s para c'lm tigu. ROSSI, por
quem és, pel'dôa-me si te enganei; tu
llào pôJtJ:i ser minha esposa,

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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população do Porto e Victor Hugo, que n'esse tempo libras esterlinas. O governo Lritan- são travada relativamente á 1110nar-

Lisboa morava na rua Rigalle. nico, por esso único facto, calcando chia.os ultramontanos são os quo têm

Segundo o recenseamento geral da Da clientela do illustre Figaro
aos pés todas as consi derações mu- razão. Comprehende-se UlTI partido

I ção em 1889 os dois bairros raes.asscutou em guerra contra a chio' mouarchico que queira resuscitar o pas-
popua, ,'.-., . eram tambem Gounodç o grande
do Porto têm 108.000 habitantes. na. Sahiram victoriosos da guerra, e sado, que encare a união da Igreja e

Pelo mesmo recenseamento dão-se musico, Pasini e Geronymo.pin- aproveitaram-se da victoria para fica- do Estado como um ideal, que deseja
203,000 habitantes aos tres bairros tores, todos do mesmo quartei- rem com a ilha de Hong-Kong e com dar cabo das liberdades oriundas da

do Lisboa. No Porto ha 22.000 fo- rJ,I).De cada «côrte» o espertoca- livre entrada na cidade de Cantão revolução de 1789.

gos, em Lisboa ha 45.000. Tudo em belleireiro guardava uma mecha (tratado de 29 de Agosto de 1842). O que se não comprehende é um

numeros redondos. Tem o Porto de cabellos.que sorrateiramente, Não se atreveram a exigir que o partido que queira casar o direito di-

I'S de metade do numero dos habi commercio do opio ficasse sendo livre, vino com a soberania nacional, a le-
ma" l-escondia na bolsa.U ltimamente,
tantes de Lisboa, e quasi metade de mas obtiveram que a China fechasse gitirnidade com o suffragio universal,

fogos, Em Lisboa o fisco e a poli- tendo já urna boa provisão de
os olhos, dando-lhes facilidades para a Igreja com a revolução. Entretanto,

cia ignorão o paradeiro de 14.000 «mechas», numerou-as.encerrou- Continuarem ri'esse lindo commercio. é esse o programma dos Orleanistas.

pessoas, como demonstraremos á vis- as em pequenos quadros de mol- Tudo andou bem até 1856. N'esse () orleanisrno reinou em França de

ta de róes de nomes de chefes de Ia- dura dourada, arrumou-as na anno, o contrabando assumio taes 1830 a 1848. {�ombateu os jesuítas,
nilia sujeitos ao tributo de renda de 1

.

B t h proporções qlle o zoverno de Pekim limitou as classes de eleitores, dei-
I '"

ma a e partio para. a re an a, . �

casas avisados só pelo' Dio,Y'io do rocomeçou :' mostrar "lglIIT,"I( má xou-se humilhar pelo estrangeiro,
" ( " '

,

seu paiz natal.
-� ,. u

u
.e>

Gover'n,o, ao passo ,que no. Porto vontade. adoptou como unica devisa o En!"?;'

sémen te se accusa essa Igrl/- rancia (',-"01 Agora, aprovei tando o des-
A 8 d O I d g_ uoc:;,--y m r,_ ""OS de Guiznt Cale ou

_

., I 'u e utubro 'esse anuo. uma '�,-'--" "'" t o '� • '-'"

relação apenas a 200 contribuintes, pertar da curiosidade publica embarcação ingleza,carregada de opio,
aos pés a um tempo os sonhos da re

e, portanto, a 800 pessoas, tuman- eU1 volta do nome do autor de fui apprehendida em Cantão. A Ingla- volução e os principios do conserva

do, comu para Lisboa, a média de Torquemada, começou o feliz terra, cheia de indignação, mandou ttsrno catholico. ��' justo �ue hoje te

quatro pessoas por família. barbeiro a fazer valer os seuR logo para a China o almirante Sey- nha contra si catholicos e revolucio-

Deve concluir-se que, I1n Porto, guardados, vendendo os cabellos mour, qlle, a 25 de Março de 1857, narios. A virtude póde viver de trans-

está muito melhor organisado do procedeu ao bombardeamento de Can- acções; os governos, não,

quenl em Lisboa o serviço combinado de Hugo, por elevado preço, a.,I,)S J d J II Accresce uue SI' os [JI'I'ncl'pOC de
o , tã I) , o mesm o mo' o que, em u 10

' c'
'

1 ' oo

da policia e da fiscalisação tributaria. touristes que passam, e aos \'1<1- de 1882, procedeu ao bombardeá- Orlenns são valentes, honestos, intel-

Os róes de contrrbuintes de renda jantes inglezes.sempre originaes mento de Alexandria do Egypto. Al- ligencias, possuem um defeito repu
de casas no Porto, dos quaes se des- e argontarios. guns Inglezes pudibundos, entre ou- gnante que o povo não perdoa: são

conhecem os domi�ilios, forão puhli- N'estas vendas o especulado!' tros Cobden e Bnght,> protestaram.
avarentos á força de serem burgueses,

c�dl)s n.a folh� o�cJaI�s. 198 e 200. tem realisado alguns milhares Mas Lord Palmerstou dissolveu a ca- eospovos não gostam de principes qne
S I ri t na) I ouver outra C collocarn () ideal na burra. Eis ahi

I na �IC ane InVlC a l, '. d f. !I1tHa dos OrnnHli1g, e o paiz lhe deu

publl'cld,'-'(�e sen-au a d() D; '-','>'>'0 do e rancos.
I d d d I porque () orleanl'smo Cl)nt'lllu"I'a' a

• .1 _
u'--'-" u razão e egen l) eputa os c o seu par-

'"

rVoveY>n,o, cel't','[nellta OP c(')ntrl'- Uma d'essas mechas de cabel-·u O
.

f' d I d 11 ser Ine'ra expl'ess-ao II'lstol'l'ca
U-' ." LI LI' O. OpiO UI eClara o exce en-

.

buintes ficão sem serem avisados das lOR,deVictor Hugo figura actual- te droga,digna de ser imposta. á Chi
quotas qne têm de pagaI' ao fisco. rnente no British :N.[useU1TI de na aLé rne�mo pela força das armas.

E' o que succede em Lisboa. Londres, ao lado de umal bengal- A Fracça, governada por Bona-

A G U A I N O I A N A la de Voltaire e de duas caixas parte III, alliuu-se com a Inglaterra.
de rapé do grande Frederico da Assentou-se em combater a China em

PrllRsia. nome da «civilisação occidentall» A

O interessante será a difficul- 28 de Dezembru de 1857, a esquadra
franceza abrio o fogo. A 29, á tarde.
1,500 homens penetravam em Can
tão, que ficou aberta ao commerciLl ...
do opio I O mais é sabido: O tratadu
de Tien-Tsin, a carnificina de Pciho)
a tomada de Pekim, o saque e o in

Para dôr nas costas, nas espaduas,etc. cendio do palacio de verãu. Assignou-
se o tratadu de 1860, pr,lo qual os

Correspondencia Europêa inglezes conseguiram a regularisaçãlJ
Pariz, 24 de Setembro de 1883. do trafico du opiu, istu é, o direito de

No nIomeuto em que a França se enveuenar os chins. Esse commercio,
ach3. empenhada em um litigio com a qt;e é tãu infame como o trafico elos

China, a proposito do Tunquin, e em africanos. tornou d'esde então o maio!'

que os jornaes inglezes declamam con- incremento. E é assim que a lngla
tra a avidez franceza, é bom lembr:u- terra pugna sempre pelos direitos da

mo-uos de que modo os inglezes, au- humanidade!

xiliados tolamente pela França, im- -A imprensa monarchica e cathJlica

puzeram á China, em nome da civili- dlls departamentlJs francezrs celebrou
sação, o seu commercio e o seu opio. um;\ reunião no domingo. Lavrou um

Quando os inglezes senhol'earam- manifesto q1le corre impressn, e no

se das Indias acharam o monopolio qual demnl1sLra a necessidade para os

do opio estabel€cido. Os inglezes as- mJnarchistas de subvencionarem a

sental'�m em expll)rar esse monopolio dita imprensa. Esse manifes to não

aperfeIçoando-o, O monopolio do opio passa de um vulgar chamariz. Entre
tornou-se uma fDnte de beneficios fa- tanLo, (;onlinúa a gri.\nde disputa do
bulosos para a Inglaterra. Em i880, catlwlico UniveY's CJm o hU!lloris
esse ml)nopoJio produzio mais de fJ tico Fi,ga,r>O. Nã() se passa dia em

TY17:Zh",ões de Z7:bf'a,s de lucrus que esses dois conhecidos campeões
liquiJcis em beneficio do thesouro das do Lhrono e do altar deitem-se recipro
lndias britannicas. camente á cara os' mais picantes in-

A China era desde o seculo pas- sultos.-Folha de sáchristia I brada o

sado, o principal freguez para a corn- Fig :1,7"'0. -- Jornal de prosLibnlo
pra d'essa droga. Os inglezes, afim retruca (l,Un ',vei�S .'

de illuclirern as leis probibitivas do Nu mei() de todas essas polemicc\s,
governo chill1, organisaram alli um que é feito ti;) rei, do pretendente
contrabando em vasta escala e tão cnnde de Pariz?-Está sucegado ni\

vasta que, em 1839, o imperador seu castol}), e é fóra de du\'ida que
Tao-Konang tomou medidas para [a-I não dará nenhum signal de vida
zer cessaI-o. Mandou apprehender em I porque nãiJ quel' ser expulso dJ ter
Cantã!i 22.000 caixas de opio !'epre- Il'it/)l'io francez,

28 sentando um valor de lnais de 1.200 I E' forçoso confessar que na discus-

..Toro,al do Cemlllereió

)

,J

C01TIO remedia

Os cabellos de Victor Hugo
dade erIl que se verão 01-3 espar
sos fragrnentos du poeta de se

reUnire111 no dia du juizo, final. »

De um artigo do Correio Pau

listano, tir<1111US o seguinte:
« U111 barbeiro de Pal'is, Bot

tini, tinha enl sua casa UHI offi

cial, CI qual (foi isto ha alguns
annos) ia CDI'tar os cabelIos de

ELIXII{ �fAGICO

CO,MMERCIO
�,--------------

Desterro 24 de Outub?'o
,

Rendin'lent.os fiscaes
A[,FANDEGA

Dcl 1 :.23 , 42:017$260
Dl',,94 '43',9$1.96,.. N .••••••••••••••••• lj- ......

42: 4C,6$G86
r

CONsOLADO PROVINCIAL

De 1 a 25 de Ou tu bro:
Renda geral .

" ospecia 1. ' .. ,

4:575$209
68$632

<1:643$841
ENTltADA

Lancha �ac. Senhor'a da Penha,
tons. 10, equipo 2, procedente de Tij (1-
cus; carga: 8.050 kilos farinha,

SAHIDAS

Vapor !'P\C. S, LouJ'enço, tons, 50, ,�

(juip. 12, destino-S. Fl'anci"c') e e�C'l

la;carg;l: 14 caixas e 12 fardos fazen,
das, 4 pacotes clitas, 1 caixa miurlezas,
1 (lita louça, 1 bigill'lla, 1 amarrado de

f'l'igideira!:',2 caix-ls véLt,; H miudezas.
MOVIMENTO DE MERCADORIAS

Não houve désearg'i p�ra a al-
,

tl�ldega.
S,hirão tios arrnazens....... 7 V:il.

DESPACHO DE EXPORTAÇÃO
16,390 kilr,s farinha para o brigu,,,

allelllão Si?'ius,
NAVIO NO PORTO

Em carga para Buenos-Ayres, brigue
all'õmão Sirius.

NOTIOIA MARITIMA
VAPOR E,';PERADO

Da cÓr' te, Rio Jaguar·ão ... , .....

T

\

ELIXIR MAGICO
Para indigestão

OBSF,RVACOES METEOROLOGICAS
Dia: 25, ás 4, horas da tarde:
Barometro 768,7.
Therrnometros: In i n imo i 9, O, ma

ximo 22,0.
Céo nublado� vento uorte, intensi

dade 1.

Foram hontem abatidas para con

snrno da cidade: 10 rezes,

EDITAES
�-_-------

Alf'ant!�ga do lDei!lt.erro

EDITAL CO"i 1'llAZO DE 30 DIAS

Pela i nspectol'ia d' es ta alfandega se

faz publico que, achando-se as mer

c.adurias contidas nos vo!umes abaixo
mencionados no caso de ser arrema

tadas para consumo, nos termos do
cap. 6' do til. 3' do regulamento de
19 de SeLembro de '1860, e art. 18
do decreto de 31 de Dezembro dr.
18�3, os sens donos ou consignata
rios deverão despaêhal-as e retiraI-as
no prazo ele 30 dias, sob pena de,
findo elle, serem vendicl3.s por süa

eonLa sem que lbes fique direito de
allegar contra os effeitos desta venda:

Arrnazem cle consulIlo: Vinte B

qllaLrü (24,) bar ri:, de 5° com liqni
do, um (1) ditn vasio mc. S, L., eu

traJos em 1 i de Abr!l do corrente an

no, vindos pelo vapor illglez ((CaYOUI'»,
pr cedente do Rio de Janeiro.

Um encapado sem n., mc. "'T. 'V.,
entraJu em 5 de Abril do corrente

anno, vindo pelo V�lpOI" 11"ciooal «Rio
Apa», prucedente til) Rio de Jtlneil'o,

Alfalldega du Desterro, 22 ;'le On
tubr() de 1883. -O inspectur, ?e
clro C7a,etano )V[a-f'tins d7,.
(0

'

,-"ostry,.
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A'''aodega
Pela inspectoria da alfandega desta

cid-de se faz publico que, de coníor
midade com o art. 24- do regularnen
n. 5690 de 15 de Julho de t874-, se

acha aberta á boca do cofre, na dita
repartição.em todos os dias uteis das 9
horas da manhã ás 3 da tarde, até o

dia 30 de Outubro próximo futuro, a

cobrança do imposto de industria e

profissões relativo ao 1· semestre do
corrente exercício de 1883-1884-. NO BEM CONHECIDO ESTL\ BELECI�lENTO

o �esn�f�:���dfr�lió��onã�t:a;i����;'��:� ���������j��i�,� �� �I�����dia ficarão sujeitos á multa de 6 /. h "d'
. �

d bli d'
.

1
.

t tida i tanci do i t d
•

ac a-se a ispoaiçao o pu') lCO esta capita , o seguiu e Ror l-
a Impor ancia o. Ilnpos o e que tra-

. d . h' 1 ."', od d ' "Ih l'esd .., .

ta o art. 25 do citado regulamento. monto e mac mas ue costur ,l, P,) en o-se esco er o es e o PI eço
Alfandcea do Desterro 1· de Se- de 26$000 até 70$000 rs.

!:> ,
-

tembro de 1883.-0 inspector, Pe- MOVIDAS A' .MAO
d.r-o Gaetano M. d.a. Coet.a., Machinas Brazileiras, 1· qualidade-Ditas Brazileiras, pequenas

Ditas Singer, baze de ferro-Ditas Singer, haze de madeira
Dilas Singer, com caixa-Ditas Original Princeza-Ditas Taylor, 1& qual.

Ditas Remington, 1· qualidade
Ditas Aida - Ditas Progresso, i· qualidade.

MOVIDAS A PÉ
Machinas Singer Medalhão - Ditas Singer, parJ alfaiate - Dilas Singer

Elegante-Ditas Singer com caixa.

PARA MÃO E PÉ
Machinas Singer (novidadel) Machinas Singer (novidadel)

.GRANDE SORTIMENTO
de agulhas para machinas de todas as qualidades, vidros de oleo, correias,
almotolias ou porta-azeite, arroelas de borracha de diversas bitolas, chaves
para parafuzos, lançadeiras para rnachinas de toda a qualidade, Illóla8 sur

tidas, linhas, torçal e retroz especial para cozer em machinas.
Na referida casa achão-se em exposição todas as ma

chinas aqui mencionadas, onde o respeitavel publico'_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiHiiiiiii__ iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiii.ll pode convencer-se da verdade d'este annuncío.
Expedem-se para fora da capital as machínaa que

forem pedidas, competentemente acondicionadas.

5 LARGO DE r PALACIO 5
GUELFO ZANII:tATI

AGUA INDIANJ\
Como cosmetioo e tonico

ANNUNCIOS

AOS QUE SOEFREII
Cheg.L r ão bre

vt'menle a esta
cidade os tão afu-
ma dos remerlios
do pharma c-u n

���;;;;;:;:=".
Co A r a uj o Góes ,

da cidade de Pel otas, aos qua es
se devem milagres em o tratamen
to dos urol es t i as dart.rosus, empi
gen�, mal do saugue, etc.

PHARHACIA POPIJLAR
Aca ba de receber os a rtigos H'i'u i n tes,

que veude pUI' pl'eçdS sem competencia.
Seringas d e Pr a vaz, para injecções

contra o Teneno das cobras ,

Seringas de b-imba C9m bicos de
gu t ta-pereha.
Ditas de dita com bicos di u.e t a l .

Ditas para r iagem. '

'I'ub«s de borr-acha (10m p lodos pa rã
ma ma d e i ra.
V�ntqzas de buracha e v idr».
Sondas 8 alg:d:a� de g utt.a-psrchu.
Mamade iras para extr-air leite.

Argolas de borracha p .r a -leut ição.
Bicos de peito ar tiflcias«, de g·qnma

61 r idro.
Atomisad.u- miliic') [Jura clesinfec�ar

quarto:! de duentes.
Pes:;arios de guita·pel'ch:.l.
:lmplastos para callos.
Di tos porozos.
ANTONIO PIRES Di CAilVALHO

AGUA INDIANA
O tonico da pellc

VENDE-SE
uma ferraria com todos os pertences,
uma casa Da rua da Figueira, urna
chacaru em Sambaqlly; informa-se na

rua de João Pinto, n. 3i, officina do
Sr. Coelho.

'I
Precisa-se de uma criada livre ou

. escl'ava,pal'a Casa de familia. Tra·

ta-s� no Largo de Palacio, n. 5, phar
macia.

I

Ir Elixir lllagj
co para a mordedul'a de
cobras e reptis venenosos

�rl-!t"", nie t ro 1$500, I$BOO. 2$400,
:2$600 e 2$800

LEQUES
tie setitie t» H se tun , a 3$509, 4$000.
5$000 e 6$000.

COLLETES
pira senh.u:a , a 5$000,5$500, 6$000,
7$000 e 8$000.

SETIM
preto e <iH côres, a 2$000 e 2$200.

LUVAS

CA RELLO
de retroz de sôre", a �$500.

QUINA
. LUIZ HENE l CI

ALTA NOVIDADE!
GRAI�DE EMPORIO

Para rheumatismo e enferemidade
aev ralgicas

DE

Machinas je costura de diversos systemas
E .A"tJTOR.ES

PRIMEIRO SORTIMENTO D'EST _I\. ORDEM
N'.I<::;§T"". C.4.PIT.�L

PERFEI(�ÃO� ELEGi\NCIA� COlI1IODU1ABE E IlAR1\1'EZ.\ !

COLONIA GRÃO-PARA
MUNICIPIO DO TUBARIo

PROVINCIA DE SANTA CATHARIN!
ESCRIP'i'iiRIO SA EMPR�SA, SÉDt BRAÇO DO NORTE
Venda-se lotes de terras, p01' titu

lo de

propriednde,
a bons co l onos, tanto nacionaes corno

sstrungei ros: e por preço u.ud ico, pagd'
vel a vista, I)U 21 prazo.

PÓd6·�e saber das muitas v a n ta-

geus q U8 se encou tram nessa n ov a e fluo
resceute co lon ia pelos prospectos já d i s
tr: buidos: e For pedi r info rrnações às
seguintes pessoa s , con hecedo ras de lu
gar, isto é:

NO DESTERRO
O� Sr s. Virgilio J",é Vllella' e ElIli

l io Brecker, e o Sr, r ice-eous s l de Ita
I i II.

lfA LAGUltA
O" Srs. A.lexandre Marschuer Hy a

rllp G Marsl)lino Monteiro Oabral.
Para mais informuçõe-, dirijam-se

a,j di rector da co l oniu

C. M. S. Leslie.
1tNDEREÇil PARA CARTAS:

POSTA RESTANTE, VILLA DO TUBARÃO
e serão logo attsndidos ..

A� RAMA1H[T� CATHARINEN�E
24 BUA DO PRINCIPE 24-

PULCEIRAS
de plaqué tino, par 1$.)00, :2$000.2$500,
3$000, 4.$000 e 5$000; nllt!>' cell u loid ,

$500, 1$000 e l$�OO.
FRANJAS

EXCELSIOR

CRIADA
Pre?i�a-se aluga r u ma. cri arla. parao servlçl) rI� pequena familia; inftlrma

�t! Ii)'j�til t)f;}l.

TON_ICO PARA O

('OM BASE DE
A unica preparação conhecida n'este género

, ...
1 paI'a limpar, aformosear e promover

* � .

�.. ..c.\ o crescimento dos cabellos

Preparado pelo professor O, RI weston, Philadelphia, U, SI A,
AGENTES:

�H. W·. Fison & C.

GRANDE PAVILH O
Equestre, gymnastico, etc.

SOB A DIRECÇAO DO ARTISTA

JOSE FERNANDEZ
��1OO����� 28 DE OUTUBRO ��WJ����

Variados, escolhidos e sorpl1ehendell tes
• •

exerClClOS
nos quaes tomará parte a família Fernttndes e o artista Gerni-

.

nlano.

500réis! 500réis!
A's horas do costume
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